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SOS para a
memória capixaba
O Espírito Santo poderá perder parte da sua história. A

centenária Estrada de Ferro Sul do Espírito Santo,
responsável pela ligação ferroviária entre Vitória e

Cachoeiro, deverá ser em breve “e rrad i ca da ” pela Agência
Nacional de Transporte Terrestre (ANTT).

Propositalmente, utilizei o ter-
mo “erradicar ” para me remeter
às políticas de extinção de ramais
ferroviários ocorridas principal-
mente durante a Ditadura Mili-
tar (1964-1985). Nesse período,
grande quantidade de trilhos foi
“e rra d ic a d a ”, baseando-se na in-
diferença pelos sentimentos po-
pulares, especialmente daqueles
que mais necessitavam dessas es-
tradas. Indiferença essa regrada
pela repressão, especialmente
aos sindicatos ferroviários.

Esse termo nos dá a conotação
de que algo positivo será feito, que
a retirada desses trilhos fará parte
do progresso, e fará bem para o
Brasil. Essa imagem vendida, ca-
muflava interesses particulares,
que iam muito além, conforme al-
guns estudos já demonstraram,
do simples desejo de
ver o País rasgado
por rodovias.

Atualmente, a his-
tória se repete justi-
ficada dessa vez pela
lógica econômica,
no caso capixaba,
entretanto, pela óti-
ca ferroviarista, ver-
dadeiro “fogo ami-
go”. Um novo ramal
será construído em
paralelo ao existen-
te, fazendo o per-
curso pelo litoral, também ligan-
do os portos da capital ao sul do
estado, resgatando antigo plano
do passado. Então, o leitor pode
se perguntar: qual problema ha-
verá em trocar uma ferrovia por
outra? Por que tanto estardalha-
ço em acabar com uma velha es-
trada que corta uma parte do es-
tado, cruzando a região metropo-
litana, quase discretamente? Tal-
vez a resposta esteja na própria
p e rg u n t a .

Encontramos pelo menos dois
grandes problemas. A começar
pela forma como está sendo feito
o processo. Rememorando o pe-
ríodo militar, é preocupante sa-
bermos que as comunidades pelas
quais passa a ferrovia não foram
chamadas para discutir essa situa-
ção. O mesmo tratamento recebeu

a empresa turística que atua na
ferrovia, apesar de contribuir, a
seu modo, com o turismo capixa-
ba. Até os prefeitos dos municí-
pios atravessados pela estrada
compõem o coro dos indignados.

A princípio, a história tende a se
repetir: a população está nova-
mente à margem do processo de
retirada de trilhos, angustiada, por
que a interferência em seu coti-
diano, em sua cidade, ou povoado,
não lhe diz respeito. Será que es-
sas pessoas não têm nada a dizer?
Municípios inteiros verão seu pa-
trimônio histórico ser simples-
mente levado embora, como um
bem que não lhe pertence, mesmo
estando ali há mais de cem anos.

Por fim, há a questão da memó-
ria capixaba. Um estado para ser
grande precisa primeiramente

construir a sua his-
tória, mediante ves-
tígios deixados pelos
homens que aqui
habitaram no passa-
do. Vale o mesmo
para seu povo. É tão
triste saber que mui-
tos capixabas mal
conhecem sua histó-
ria, são quase sem
identidade, quanto
vermos uma parte
do nosso passado,
presente naqueles

trilhos e no imaginário daquela
população, simplesmente ser ex-
tinta por tecnocratas insensíveis,
cegos à herança imaterial que
uma população pode deixar. Não
conseguem perceber como ela
enriquece um povo culturalmen-
te, formando cidadãos atuantes.

O que queremos para o Brasil?
O que queremos para o Espírito
Santo? Não podemos permitir a
reprodução de práticas autoritá-
rias de um passado que quere-
mos conhecer a fundo para não
repetirmos seus equívocos. Fica
aqui a lição, aprendamos com
a(s) História(s).

Leandro do Carmo Quintão é
historiador e professor do
Instituto Federal do
Espírito Santo

A população
está novamente

à margem do
processo de
retirada de

trilhos de uma
f e r rov i a

LEANDRO DO CARMO QUINTÃO

CA RTAS
Cristolândia

Dentro dos ônibus do Sistema
Transcol somos diariamente abor-
dados por diversos representantes
de “entidades ” que se apresentam
como membros de clínicas para tra-
tamento de dependentes químicos.
No centro da capital ao lado do Pa-
lácio Anchieta, a Cristolândia é um
exemplo de trabalho sério no ampa-
ro aos dependentes químicos.

E merece toda a atenção do em-
presariado e da sociedade organiza-
da . A Cristolândia é mantida pela
Convenção da Igreja Batista, e tam-
bém recebe doação de roupas , hi-
giene e limpeza e alimentos. Vale a
pena ir até lá e conhecer o projeto e
se informar de como você pode aju-
dar. Este projeto está resgatando vi-
das e com certeza com nossa ajuda
poderá fazer muito mais para nosso
irmãos que tiveram suas vidas des-
truídas pelas drogas. Vale a pena co-
nhecer o projeto.

Paulo Lúcio Ferreira
Bandeirantes – Cariacica

Po v o
O povo está acordando e começa

a dar o troco a tantos desmandos e
falcatruas que a classe política im-
pingiu até hoje aos brasileiros, que
inocentemente sempre acreditaram
nas falas dos pretensos e atual go-
ve r n a n t e s .

Mentiras e promessas sempre
próximo às mudanças de governos.
Agora temos um grande aliado e é in-
falível e sem pretensões financeira e
retornos escusos. A internet através
das redes sociais conseguiu e está
levando o povo se garantir nos seus
anseios de reivindicar seus desejos
e direitos. Já está de bom tamanho;
agora eles estão com a barba de mo-
lho. Podem enganar um e outro, mas
quero vê-los enganar a todos ao
mesmo tempo.

Julio Cesar Frauches
Ipiranga – G u a ra p a r i

Alguém disse que ...
Mãe é um trabalhador não quali-

ficado. Esse alguém nunca deve ter
dado banho num bebê agitado.

Disse que se sabe ser mãe por ins-
tinto. Esse alguém nunca levou uma
criança de três anos às compras.

Boas mães nunca gritam com os
filhos. O filho desse alguém nunca
jogou uma bola na vidraça do vizi-
nho. As mães podem encontrar nos
livros todas as respostas a suas
perguntas sobre como criar os fi-
lhos. Esse alguém nunca teve um fi-
lho que enfiasse grãos de feijão no
nariz.

A mãe sempre adora os filhos. Es-
se alguém certamente nunca tentou
consolar um bebê chorando, sofren-
do com cólica, às 3 horas da madru-
ga d a .

O mais difícil de ser mãe são as do-
res do parto. Esse alguém nunca viu

seu “bebê” tomar o ônibus para o
primeiro dia no jardim de infância!

Yarbas Gomes da Fonseca
Centro – Vitória

D o m i n a d o re s
Irmãos no Senhor Jesus Cristo,

para vermos sinceridade numa igre-
ja, a mesma não deve ter dominado-
res sobre os membros. Pois, como
crentes, todos nós somos iguais
diante de Deus.

E se houver os tais, oremos, e se
não houver solução, saiamos do
meio. Pois, se a igreja local está de
acordo com estes, então, todos da
mesma estão em pecado. No entan-
to, a igreja pode disciplinar os tais
dominadores com a autoridade das
Es c r i t u ra s .

Whitas Neves
Expedito – Cariacica

Pe d á g i o
Esse pessoal do governo federal

não se cansa de brincar com o povo.
Uma cobrança de pedágio cara, ab-
surda e imoral. Na BR-262, nos úl-
timos anos foi gasto um valor absur-
do com os remendos no asfalto.
Atualmente estão fazendo novo re-
mendo. O pedágio que será cobrado
após 10% das obras é uma cobrança
pelo que ainda não usamos. Esse é o
lema: Pagamos para construir a 262
e depois para trafegar nela. É uma
imoralidade sem tamanho.

Temos que criar um movimento
para impedir que o bolso do contri-
buinte seja mais uma vez saqueado
pelo poder público em benefício do
enriquecimento de empresas priva-
das. Se quiserem cobrar essa imora-
lidade de pedágio, que façam pri-
meiro as intervenções que a 262
precisa.

Jota Neto
Brejetuba (ES)

Música
Sucesso o 1º Festival de Música

Popular de Itapemirim, do qual par-

ticiparam músicos de várias regiões
do Brasil, com canções de excelente
nível, interpretações empolgando a
plateia que lotava a praça principal
da cidade nos dias 19 a 21 últimos.

Letras com temas regionais, óti-
mas performances de instrumen-
tistas, entre candidatos e corpo de
jurados, sons enternecendo essas
três noites enluaradas de Itapemi-
rim; para encerrar a festa, show do
violeiro-mor Almir Sater. Pérola,
numa canção dedicada ao trabalho
saneador dos urubus: “Gari de ter-
no preto e asas”. Evento inesquecí-
vel, o primeiro deste festival que
certamente incrementará o turismo
em uma das mais bucólicas regiões
do Estado.

Roberto Pimentel
Praia do Canto – Vitória

Expectativa de vida
O governo anunciou na última

sexta-feira que a expectativa de vida
do brasileiro melhorou. Atenção, po-
vo brasileiro! Todas as vezes que é
divulgada essa informação pode
anotar, já, já vem mudança na idade
para homem e mulher se aposentar.

Todas as vezes que essa informa-
ção vai ao ar, o governo federal au-
menta a idade do cidadão brasileiro
para se aposentar, ou seja, você terá
que ficar ainda mais velho para che-
gar a ter direito à aposentadoria.

Como é maltratado o idoso no Bra-
sil e o que fazem com o contribuinte
para chegar a se aposentar é uma
verdadeira vergonha que não tem
tamanho; o brasileiro tem que ficar
velhinho para receber sua aposen-
tadoria, se chegar a receber, pois de-
vido à idade avançada muitos mor-
rem antes, lamentavelmente ...

José Carlos Marianelli
Colatina (ES)

Fra n c i s c o
Ele é simples como seu nome, mas

grandioso em seu exemplo. O Brasil
ainda respira a sua presença em
nosso País. Obrigado, Papa, por ser
como é.

Jandira Martins Viana
Carapina – Se r ra
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